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Parte um: 
O herdeiro das chaves

		


		
			
Capítulo 01: 
Entre sonhos e pesadelos

			Sete homens ao redor de uma pequena caixa, uma ilha no meio do nada e uma forte tempestade. Um sonho daqueles foi o princípio de tudo, a história de como precisei fazer o possível e o impossível para honrar a minha família e não decepcionar aqueles que acreditaram em mim. Naquele dia eu havia acordado mais cedo do que o acostumado. Era final de ano, mas precisamente o meu último dia de aula. 

			O sol ainda estava nascendo e aquilo foi motivo para que eu tivesse me levantado da cama, confuso.

			Eu nunca havia sonhado nada do tipo.

			Por que sete homens? Que ilha é aquela? Qual a razão de eu ter sonhado com aquelas coisas? 

			Com respostas ou não, fiquei acordado pensando no que tinha acontecido. Ainda deitei por um tempo, olhando para o teto.

			De vez em quando eu me levantava e ficava olhando a rua deserta através da minha janela. O silêncio e a tranquilidade daquela noite virando dia afastavam-me da realidade enquanto eu aguardava a hora certa para ir até á escola, o que para minha surpresa, não demorou muito. Quando o sol já estava bastante exposto, fui embora de casa sem comer absolutamente nada. 

			Apesar de ter acordado horas antes do horário em que eu costumava sair, eu estava atrasado novamente. 

			Peguei o ônibus e desci na frente da escola, faltando poucos minutos para aula começar.

			Assim que cheguei ao portão, consegui avistar o Thomas de longe, sentado no banquinho que ficava próximo ao corredor. Ele estava lendo um livro, como sempre fazia antes da aula começar. 

			— Alex! — acenou para mim assim que me viu. 

			O Thomas era o meu melhor amigo desde sempre, talvez fosse o único que eu tinha. 

			Eu era um adolescente muito introvertido, e o resultado disso foi um rapaz solitário que tinha apenas um amigo para poder contar. Sendo sincero, eu nunca me importei de verdade com isso. Thomas era quase um irmão, e para mim era o suficiente e até mais do que eu precisava. Eu o conhecia desde muito novo. Nossa amizade foi construída de uma maneira naturalmente rápida, ambos tínhamos dezesseis anos e ela só tinha se fortalecido. 

			O Thomas era órfão, nunca tinha ouvido falar dos seus pais. Ele morava num orfanato que ficava perto da escola desde que era um frágil bebê. 

			Sua fragilidade não havia mudado tanto com o passar dos anos. Ele tinha cabelos curtos em tons amarelados e um par de óculos que quase nunca na vida eu tinha o visto sem. 

			— Animado para o último dia, irmão? — ele perguntou guardando seu livro na bolsa antes de se levantar. 

			— Claro que sim... — eu respondi com um leve tom de desanimação. Ele me conhecia bem o suficiente para saber que geralmente eu não estava animado para nada. Formos andando pelo corredor até chegarmos á última porta, que dava acesso à nossa sala. 

			A escola no final do ano ficava menos desinteressante do que nas outras épocas.

			Aquele lugar não era um que eu fazia questão de estar. Eu não tinha ninguém ao meu lado além do Thomas, ainda era obrigado a lidar com os professores cheios de seus discursos vazios, o sono constante que me fazia querer dormir toda vez que abaixava a cabeça e a presença dos idiotas no final da sala, que para a minha alegria, tinham faltado naquele dia. 

			Quando o relógio notificou a hora da saída e finalmente estávamos de férias, Thomas e eu decidimos passar um tempo na biblioteca antes de irmos para casa, ela ficava no outro lado do colégio.

			Mesmo sem gostar de ler, aquela biblioteca era um dos lugares que eu mais costumava frequentar. O Thomas era o maior motivo disso, ele adorava livros e eu o acompanhava na maioria das vezes.

			Sempre carregava comigo um caderninho de anotações onde eu escrevia, desenhava, ou só rabiscava as coisas que vinham na minha cabeça. 

			Enquanto Thomas lia o seu mais recente livro, eu tentava passar o sonho que tive mais cedo para o papel. Sempre gostei bastante de desenhar, e naquele momento eu ilustrava tudo que me lembrava. 

			Desenhei sete homens ao redor de uma caixa. Não tinha conseguido ver o rosto de nenhum deles, ou pelo menos não me lembrava de ter visto. 

			Enquanto eu continuava o desenho, o Thomas começou a falar.

			— Esse é o melhor livro que eu já li! — disse, depois virou uma página e continuou a leitura. A verdade é que ele tinha dito aquela mesma coisa para todos os livros anteriores.

			— É? — perguntei, assim como perguntava em todas as outras vezes. — É sobre o que? 

			— São cientistas que desenvolveram um vírus, então um deles é contaminado, e então... — Thomas continuou falando por muito tempo. Ele articulava gestos com as mãos enquanto dava cada detalhe.

			Apesar de eu não ter dado muita atenção, ele demonstrava empolgação por estar falando da sua mais nova preferida historia. 

			Quando ele finalmente parou de falar, o encarei como se tivesse prestado atenção em tudo. 

			— Interessante. — disse.

			Ele só sorriu. Logo em seguida virou os olhos em direção ao meu caderninho.

			— O que está desenhando? — perguntou enquanto tentava enxergar melhor de longe.

			— Nada demais. — tentei disfarçar cobrindo os riscos. Thomas me encarou.

			— Tudo bem... — disse estranhando, em seguida voltou a ler. 

			Não queria comentar sobre aquilo com ninguém, nem mesmo com minha família. 

			Meus pais estavam viajando por causa do trabalho (tinham ido há quase um mês) e enquanto eles não voltavam para o país, eu morava com o meu avô, Charles Carter. Entendíamos-nos muito bem desde a época em que eu era uma criança. Sempre fomos mais amigos do que a nossa relação familiar nos obrigava a ser e eu sabia que sempre poderia contar com ele quando precisasse. 

			O vovô tinha uma barba curta, óculos redondos e fios de cabelo lisos e grisalhos que estavam quase sempre penteados para o lado de trás. 

			Apesar de tudo, o vovô tinha um problema, não só ele, como também o meu pai. 

			Eu tinha a frequente sensação que os dois sempre estavam me escondendo coisas, me privando de algo. Era alguma coisa que se dependesse deles, eu nunca descobriria. Ás vezes eles paravam de conversar quando eu chegava, ou mudavam de assunto quando eu perguntava de como as coisas costumavam ser antes do meu nascimento. A verdade é que eu não me importava muito com isso. Se meu pai e o meu avô guardavam um segredo de mim, eu não tinha muita coisa para fazer além de esquecer e fingir que eu não percebia tudo que eles já tinham demonstrado ao decorrer dos anos. 

			Depois de rabiscar tudo que eu me lembrava do meu sonho, ou pelo menos as coisas que mais me chamaram a atenção, decidi ir embora. Tinha passado tempo demais naquela biblioteca. 

			— Acho que já vou. — falei enquanto ajeitava minha bolsa e levantava-me da cadeira.

			— Mas já? — Thomas me perguntou, interrompendo sua leitura.

			— É — respondi enquanto jogava a mochila nas costas. — amanhã saímos para fazer alguma coisa. 

			— Tudo bem então! — Thomas respondeu. — Eu ainda vou ficar para ler um pouco mais. 

			— Até depois! — respondi enquanto nos cumprimentávamos com tapinhas. 

			A casa do vovô ficava perto da escola. O caminho provavelmente não durava mais que cinco minutos. Assim que passei pela porta, a minha intenção era subir a escada que levava ao primeiro andar e ir direto para o quarto em que eu estava dormindo. 

			Escutei uma voz no final dos degraus.

			— Não é muito tarde para o senhor estar em casa? — ela questionava. 

			Olhei para trás. Era o vovô Charles com a sua expressão de sempre, um homem que sempre sorria. Então ele abriu os braços como quem estivesse pedindo um abraço. Desci todos os degraus que já tinha subido para cumprimentá-lo com um. 

			— Eu estava na biblioteca com o Thomas! — me justificava enquanto soltava os meus braços de suas costas. Os dois se davam muito bem. O vovô gostava bastante do Thomas, reconhecia o grande amigo que era.

			— Como foi o último dia? — me perguntou. 

			— Nada de especial. — respondi enquanto voltava a ir para o meu quarto. 

			Eu não tinha dormido o suficiente na noite passada, e naquele momento o sono estava me impossibilitando de fazer qualquer atividade de muito esforço. 

			Decidi dormir o resto do dia inteiro.

			Assim que adormeci, aconteceu algo que eu não esperava. 

			De alguma forma, acabei por ter o mesmo sonho que tive naquela noite. Sete homens ao redor de uma caixa, uma ilha no meio do nada e uma forte tempestade. 

			Era noite. Eu via alguma coisa na areia daquela ilha, era algo que eu não me lembrava de ter visto no sonho anterior. Tratava-se de uma esfera transparente, semelhante a uma bola de cristal. Havia algo como uma pequena fumaça preta se contorcendo dentro dela. 

			Apesar de tudo, o que mais me chamou a atenção foi a presença de uma pessoa. Além dos sete homens reunidos ao redor de uma caixa, consegui notar que tinha outro alguém ali. Havia outro homem próximo a eles que observava tudo que acontecia. 

			Assim como não consegui enxergar o rosto de nenhum dos sete homens, com o outro não foi diferente. 

			Antes que eu pudesse persistir, meus olhos estavam abertos. Eu havia acordado.

			O dia estava chegando ao final da tarde quando me levantei da cama, assustado. 

			Se sonhar aquilo da primeira vez foi estranho, sonhar duas vezes foi ainda mais.

			Meu primeiro pensamento foi olhar todos os rabiscos que fiz sobre o sonho enquanto estava com o Thomas na biblioteca. 

			Abri minha bolsa que ainda estava no chão e coloquei uma das minhas mãos, tentando encontrar o caderninho, mas não o achei.

			Depois de falhar nas seguintes tentativas, decidir virar a bolsa de cabeça para baixo e jogar tudo que estava dentro dela em cima da cama. 

			Caíram uns três livros, canetas, lápis. Tudo que estava dentro da bolsa aparecia, exceto por uma coisa. 

			O meu caderninho de anotações havia sumido.

			Relembrei o meu dia desde o começo enquanto tentava adivinhar aonde poderia encontrá-lo. A resposta demorou poucos segundos até aparecer na minha cabeça. A biblioteca na qual eu estive mais cedo era a opção mais óbvia.

			Nós estávamos de férias. Eu não ia entrar naquela escola por um bom tempo e provavelmente nunca mais veria aquele caderninho na vida.

			Decidi naquela mesma hora voltar para pegá-lo. Ele significava muito para mim e eu não podia perdê-lo desse jeito. 

			Desci as escadas de maneira apressada, não ia nem falar com o vovô. A escola ficava perto dali, se eu fosse e voltasse correndo, provavelmente ele não iria nem perceber. Enquanto eu descia os últimos degraus, escutei o mesmo falando com alguém no outro lado da casa. Não consegui imaginar com quem. 

			O vovô não tinha muitos amigos, ou pelo menos eu nunca tinha ouvido falar neles. 

			Tentei me aproximar um pouco mais. 

			Eu não sabia quase nada da vida do vovô, e aquela era a oportunidade para que eu pudesse conhecê-lo melhor. Percebi que ele falava ao telefone. 

			Decidi me esconder atrás da parede e ficar escutando. Eu não iria ouvir a pessoa do outro lado da linha, mas talvez o que o vovô falasse já seria válido. 

			— Não, não! — ele dizia sussurrando. — Não precisa vir até aqui, vou encontrar uma solução, ela está segura. — Uma solução? — eu me perguntava. — Mas solução para o que? O que está segura? 

			A pessoa do outro lado continuava falando, o vovô permanecia calado. 

			— Não precisa se preocupar! — ele voltou a dizer depois de um tempo. — Vou resolver essa situação. Em seguida desligou o telefone.

			Percebi que ele estava vindo em direção à parede em que eu estava escondido. Decidi dar uns passos para trás e fingir estar chegando naquele momento. 

			— Alex! — se assustou assim que me viu. — Há quanto tempo você está aí? 

			— Acabei de chegar. — menti, se ele não falasse da ligação eu também não iria falar. 

			— Vai sair? — me questionou.

			— Vou à escola — esclareci. — esqueci uma coisa na biblioteca. 

			— Entendi... — O vovô me respondeu. Ele estava muito estranho.

			Tentei não pensar muito, ainda estava pensativo em relação aos sonhos e ao meu caderno. 

			— Enfim, eu já volto! — eu disse antes de virar minhas costas.

			Então ouvi sua voz. 

			— Alex... — chamou minha atenção. — Espera. 

			Quando me virei para encará-lo novamente, o vovô estava de olhos fechados. Sua cabeça inclinada para baixo demonstrava que ele estava se sentindo mal por algo.

			— O que houve vovô? — perguntei me aproximando. Eu estava preocupado.

			— Venha comigo. — ele respondeu enquanto levantava a cabeça e olhava para mim.

			Olhei de volta sem dizer nada, como se estivesse perguntando através dos meus olhos o que estava acontecendo.

			Acompanhei o meu avô até uma sala que ficava nos fundos da casa. A porta dela ficava trancada o tempo todo e ele nunca dizia o motivo. 

			Aquela estava sendo a primeira vez que eu a via por dentro. Era uma sala escura, com caixas de madeira espalhadas e coisas coladas nas paredes nas quais eu nem me preocupei em saber o que era. 

			O vovô foi até à outra parede e tirou alguma coisa de dentro de uma pequena caixa. Por mais que eu tentasse, não tinha conseguido identificar o que era. 

			Ele se aproximou de mim, estendeu sua mão e a abriu na minha frente. Era uma chave. 

			Não era uma chave comum, ela cobria toda a palma da mão do vovô. Estava revestida a uma cor dourada. Eu apenas a observava. 

			— Pegue-a. — o vovô disse olhando para mim. 

			Eu a segurei com cuidado usando apenas dois dedos. Aproximei dos meus olhos como se estivesse tão confuso quanto curioso. 

			— Eu preciso que você cuide dessa chave — o vovô disse com seriedade. — cuide dessa chave como se fosse sua vida.

			Eu estranhava tudo aquilo. Que chave seria aquela? O que ela abria? Qual a razão do vovô estar me entregando-a naquela noite?

			Eram muitas perguntas que ecoavam na minha cabeça naquele momento, mas eu consegui pronunciar apenas uma. 

			— O que está acontecendo? — questionei. 

			— Não faça perguntas — ele disse. — as respostas que você precisa sempre chegam até você. 

			O encarei por um tempo, sem dizer uma palavra.

			— Agora vá para a escola. — completou.

			Então a única coisa que fiz foi guardar a chave no meu bolso de maneira devagar. 

			— Eu volto logo... — pensei em dizer algo para quebrar aquele silêncio.

			Nada fazia sentido. 

			Andei em direção à porta e me virei olhando para o rosto do vovô.

			Ele sorria para mim, mas dessa vez, o seu sorriso era diferente. Algo semelhante a um sorriso triste.

			Fui para escola tentando chegar o mais rápido possível.

			Ao passar pelo portão, me desloquei apressadamente para o corredor principal. Foi quando esbarrei em alguém que estava indo na direção contrária. 

			— Thomas? — eu perguntei assustado. 

			— Alex? — ele teve a mesma reação que eu. 

			— O que você está fazendo aqui? — perguntei confuso. 

			— Eu não disse que ia ficar mais um tempo para ler o livro? — ele relembrou como se também não estivesse entendendo. 

			— Já faz horas! — falei estranhando. — Você leu o livro inteiro?

			— A história só melhorava! — ele respondeu enquanto sorria. — E você? O que está fazendo na escola agora?

			— Eu acho que esqueci meu caderno na biblioteca — respondi. — vim pegá-lo de volta. 

			— Vamos procurar — ele sugeriu. — alguém pode ter guardado.

			Depois disso, Thomas e eu entramos na biblioteca e formos em direção à mesa em que estivemos mais cedo. Abaixei-me perto dela, e mesmo estando escuro, encontrei um caderninho aberto que estava no chão. Não tinha dúvidas de que era o meu caderno. 

			O peguei enquanto o Thomas se aproximava e folheei as paginas até chegar à que eu tinha usado mais cedo, a página em que desenhei o que me lembrava do sonho. Assim que cheguei nela, aconteceu de novo. 

			A minha visão se escureceu, e quando se clareou novamente, eu estava vendo o meu sonho. Estava o vendo pela terceira vez. 

			Era como se eu estivesse sonhando, mas acordado. 

			Daquela vez era diferente. Era mais real, como se aquilo estivesse realmente acontecendo.

			Eu conseguia avistar nitidamente a ilha, a pequena bola de cristal com fumaça negra, os sete homens e a caixa no centro deles. Também consegui avistar a outra pessoa, que estava ali, observando tudo. 

			Da última vez que eu o vi, fiquei descontente por não ter enxergado o seu rosto.

			Para minha surpresa, naquele momento eu tinha conseguido. Enxerguei claramente o rosto daquele homem, e eu sabia quem era aquela pessoa. 

			— Alex! — Thomas me segurava pelos ombros enquanto tentava me acordar.

			Meus olhos abriram e eu estava de novo na biblioteca. 

			— Você está bem? — ele me perguntava, olhando preocupadamente para o meu rosto. 

			— Estou! — respondi quando voltei a ter noção das coisas. — Estou bem. 

			— O que aconteceu? — perguntou. — Você apagou por alguns segundos.

			Naquele momento pensei se era a escolha certa contar para alguém o que estava acontecendo. Por mais que eu fosse acostumado a resolver os meus problemas sozinho, o Thomas era o meu melhor amigo, e aqueles sonhos já estavam indo longe demais.

			— Estou tendo sonhos estranhos! — tentei resumir o máximo que podia. — E agora tive uma visão. 

			— Sonhos estranhos? — me perguntou. — Que tipo de sonhos? 

			— Eles são muito rápidos! Não consigo me lembrar de muita coisa — eu descrevia. — eu vi uma ilha, sete homens... 

			— Quem são eles? — Thomas me interrompeu.

			— Não consegui ver o rosto de nenhum! — respondi. — Mas tinha outra pessoa ali, observando tudo... Outro homem.

			— E você viu o rosto dele? — Thomas me perguntou. — Sabe quem é?

			— O meu avô — respondi. — ele era o homem do meu sonho. 

			Depois de contar aquelas coisas para o Thomas, saímos rapidamente da escola. 

			Queria chegar à casa do vovô o mais cedo possível. Ele estava envolvido naquilo tudo e eu precisava saber de que maneira. 

			Eu estava indo muito rápido. O Thomas não conseguia acompanhar meus passos e ficava bem distante. 

			Finalmente cheguei. Notei que a mesma porta fechada por mim minutos antes, agora estava entreaberta. Corri rapidamente para dentro de casa. 

			Em poucos segundos, deparei-me com uma das cenas mais assustadoras da minha vida. 

			O vovô estava desacordado no chão. Inúmeros machucados e ferimentos se espalhavam pelo seu corpo inteiro.

			Olhei ao redor da casa e percebi que ela estava toda revirada. Eu não fazia ideia do que havia acontecido.

			Abaixei-me próximo ao vovô e reparei que na região do seu abdômen tinha um corte profundo que sangrava muito. Eu sabia que era um ferimento recente.

			Tentei reanimá-lo, sem resultado. O vovô não chegava nem a se mexer. 

			Tive que fazer algo com muito medo. Precisava conferir se ele estava pelo menos vivo.

			Para minha surpresa, estava. 

			O Thomas entrou pela porta escancarada e me viu abaixado, ao lado do meu avô praticamente morto. 

			— Alex! — ele gritou. — O que aconteceu? 

			— Chame ajuda, Thomas! — falei seriamente, virando a cabeça. — O meu avô vai morrer aqui.

		


		
			
Capítulo 02: 
Um velho amigo

			Chegando ao hospital, o vovô foi encaminhado para uma sala em que fui impedido de entrar. Não tinha conseguido descansar desde aquele momento. 

			Já era cerca de dez horas da noite e só me faziam esperar. 

			O Thomas adormecia em uma das poltronas do corredor principal. 

			Eu só conseguia pensar no que havia acontecido. 

			Qual a ligação entre os meus sonhos e o meu avô? Será que a chave que ele me entregou um pouco antes de ser atacado também tem uma ligação com tudo isso? 

			Mas de todas as perguntas que estavam presentes na minha cabeça naquela noite, tinha uma que se destacava. Quem fez aquilo com o meu avô? 

			Não existiam suspeitos e nem razão para aquilo ter acontecido. O vovô não tinha nem amigos, ter inimigos parecia improvável.

			Então me lembrei da pessoa que ele falava ao telefone mais cedo, talvez ela soubesse de alguma coisa. Precisava encontrá-la, de um jeito ou de outro.

			Ainda estava me distraindo com meus pensamentos quando um dos médicos surgiu em minha frente. 

			— Então — levantei-me rapidamente pedindo informações. — ele vai sobreviver? 

			— O estado do seu avô é bem grave — alertou. — deve agradecer por ele ainda estar vivo.

			Minhas preocupações aumentavam.

			— Salvem meu avô. — eu implorava para o homem, que tentava me falar através das suas expressões que aquilo ia além de sua capacidade ou a de qualquer outro médico. Horas depois, pude vê-lo. Ainda estava desacordado. Tentei ficar próximo a ele o máximo que podia. 

			De vez em quando eu afastava-me da cama e ficava olhando a rua através da janela do quarto.

			Pelo reflexo da vidraça, avistei o rosto de alguém se aproximando nas minhas costas. Era o Thomas. 

			— Tem alguma coisa que você queira me contar? — contestou. Eu o olhei como se estivesse pronto para dizer tudo que sabia. 

			Saímos do quarto e formos para a sala de espera do hospital, onde havia alguns bancos. 

			Queria deixar o Thomas mais ciente das coisas que estavam acontecendo. Resolvi contar tudo que não tinha contado mais cedo. 

			Conversávamos baixo, quase sussurrando. 

			Expliquei meus sonhos, falei da chave que o vovô me entregou e da ligação que ele recebeu antes disso. 

			Ficamos alguns minutos especulando teorias e tentando encontrar respostas sobre o que realmente tinha acontecido. 

			— Você está com a chave aí? — Thomas me perguntou. 

			— Está aqui. — respondi pressionando meu bolso para conferir se ela ainda estava por dentro dele. 

			— A casa estava toda revirada... — Thomas foi cogitando mais uma hipótese. — E se a pessoa que o atacou estava atrás de alguma coisa?

			Percebi o que ele quis dizer. 

			— Está falando da chave, não é? — perguntei. 

			— Vai dizer que não faz sentido? — Thomas respondeu com outra pergunta. — Ele te entrega essa chave, logo depois, invadem a casa dele e quase o matam.

			Eu o encarava. Era a explicação mais plausível que tínhamos. 

			— E mais uma coisa! — continuou. — Se a pessoa que fez isso com o seu avô não encontrou a chave... Mais cedo ou mais tarde, ela vai voltar.

			Continuei olhando para ele, porém sem dizer nada. Não sabia nem mais o que pensar. 

			Senti uma sensação esquisita, um tanto quanto repentina. Era parecida com a que senti na biblioteca antes de ter a visão.

			— Alex? — Thomas percebeu. — O que houve? 

			— Eu não sei — respondi. — senti algo estranho. 

			— Estranho como? — Thomas voltou a perguntar. Então apenas virei o rosto para o lado sem dizer nada. Ao olhar para um dos corredores, percebi que um homem de jaqueta preta andava como se estivesse me encarando. Ele usava capuz, não conseguia ver seu rosto com tanta nitidez, mas eu tinha a impressão de que já tinha o visto em algum lugar. 

			Ele ia em direção ao quarto do vovô. 

			— Eu já volto. — disse enquanto me levantava. 

			— O que foi? — Thomas me perguntou. 

			— Eu já volto — repeti. — fica aqui. 

			Fui até os corredores enquanto Thomas permanecia confuso nos bancos.

			A porta do meu avô era uma das últimas. O homem se aproximava dela enquanto eu tentava ser mais rápido. Foi quando ele pôs uma de suas mãos na maçaneta. — Quem é você? — o interrompi. 

			O homem parou de se mexer.

			— Senhor Alex... — disse num tom arrastado. 

			— Eu perguntei quem é você. — ressaltei enquanto especulava o fato dele saber o meu nome. 

			O homem tirou o capuz e se virou.

			Ele tinha um rosto largo e olhos bem escuros. 

			— Lúcio Clarke — respondeu. — sou um velho amigo do seu avô.

			— Ele nunca me falou de nenhum Lúcio. — disse. 

			— É... O Charles não é muito de comentar sobre o passado. — o homem disse enquanto mexia suas mãos.

			— Veio fazer uma visita? — perguntei, desconfiado.

			— Pode se dizer que sim... — me respondeu. — Eu não vejo o seu avô há muito tempo. 

			— Como soube que ele estava aqui? — perguntei com ainda mais desconfiança.

			— Soube que ele foi atacado mais cedo... — esclareceu. 

			— Como? — perguntei. — Eu não disse a ninguém. Lúcio apenas me ignorou. 

			Segundos se passaram. Eu pensava em um milhão de coisas.

			— É melhor você ir embora — voltei a falar depois de um tempo, abrindo espaço no corredor. — pode voltar amanhã. 

			— Não queira se envolver nisso, garoto. — ele disse seriamente.

			— O que quer dizer? — contestei. 

			— A chave, Alex — Lúcio respondeu em tom baixo, de maneira direta. — sei que ela está com você. 

			— Eu não sei do que você está falando. — disse quase gaguejando. Estava claro que era mentira minha. 

			Lúcio ficou calado enquanto olhava para um de seus bolsos. 

			— Eu não queria ter que fazer isso — sussurrou. — mas você é igualzinho ao seu avô.

			Uma pequena faca que até aquele momento estava escondida surgiu rapidamente em uma de suas mãos. 

			Arregalei os olhos.

			Nunca vou saber o que aconteceria se outro homem não tivesse surgido no determinado momento em que aquele golpe iria me atingir. 

			O homem segurou o braço de Lúcio, evitando que a lâmina chegasse ao meu corpo. 

			Ele era alto, tinha cabelos escuros, olhos esverdeados e uma barba rala. 

			Aquele homem tinha salvado minha vida, e por algum motivo ele também me parecia familiar.

			Estava confuso, mas assustado demais para pensar. Quando olhei para o fim do corredor, uma menina apareceu. 

			Ela era jovem, parecia ser da minha idade ou um pouco menos. Tinha cabelos escuros que iam um pouco abaixo de seus ombros, eles combinavam respectivamente com seus olhos claros e azuis. Nunca havia visto tanta beleza em um só rosto.

			— Você! Vem comigo! — ela disse olhando para mim. Fiquei apenas parado.

			O homem que tinha me salvado do Lúcio ainda parecia fazer esforço para segurar seu braço. Virou o rosto para nós.

			— Corram! — gritou.

			Ele soltou o braço do Lúcio e desviou do golpe, os dois começaram a trocar socos.

			Corri, seguindo a garota de olhos azuis. Não sabia se era a decisão certa a fazer, mas aparentemente era a única que eu tinha no momento. 

			O hospital estava relativamente vazio. 

			Enquanto corríamos em meio aos corredores, o Thomas vinha andando na direção contrária e estranhou tudo aquilo. 

			— Alex, o que está acontecendo? — logo perguntou. 

			— Vem com a gente! — resolvi chamá-lo, enquanto passava por ele junto a garota de olhos azuis.

			O Thomas olhou para trás. Apesar de estar mais desinformado do que eu, nos seguiu. 

			Nós três corremos até uma porta que levava ás escadarias de emergência do prédio. 

			Descemos os degraus de uma forma muito rápida. Não demorou muito até chegarmos ao chão.

			Thomas e eu permanecíamos confusos, guiados pela menina que parecia muito saber o que estava fazendo.

			— Rápido, andem! — ela nos apressava enquanto ia em direção á uma camionete preta que não estava muito longe. 

			Tínhamos chegado ao estacionamento. 

			Mais rápida que Thomas e eu, a garota entrou no carro, sentando-se no banco de carona enquanto ainda estávamos chegando.

			— O que estão esperando? — ela perguntou ao colocar a cabeça para fora da janela. — Entrem no carro! 

			Sem pensar muito, abri a porta de trás. Thomas e eu entramos por ela.

			Quando ele fechou a porta, nos encaramos. Era como se estivéssemos esperando uma resposta surgir do nada. Percebi que a menina do banco da frente observava as escadarias do hospital, de maneira apreensiva. 

			O homem que me salvou desceu rapidamente por elas. 

			Ele correu em nossa direção, e após deslizar no capô da camionete, abriu a porta do motorista e entrou de maneira apressada. 

			— Estão todos bem? — perguntou enquanto virava a chave do carro. Fechou a porta como se quisesse fugir dali o mais rápido possível. 

			— Espera! O meu avô ainda está dentro do hospital junto com aquele louco! — eu disse assustado. — A gente tem que voltar. 

			— O Lúcio não vai fazer nada com o Charles! — o homem tentou me acalmar. — Ele só quer a chave.

			— Você conhece o meu avô? — perguntei como se não acreditasse. — Ou esse tal de Lúcio? 

			Ele não me respondeu.

			— Quem é você? — voltei a perguntar. —Alguém pode me dizer o que está acontecendo aqui? 

			— Você faz muitas perguntas, garoto! — o homem constatou. — Como o Charles pôde dar a chave para um garoto de quinze anos?

			— Eu tenho dezesseis! — corrigi. 

			O homem olhou para mim como quem estivesse com raiva. 

			— Eu disse a ele! Disse que isso podia acontecer — relatava. — mas o seu avô nunca me ouviu.

			Surgiu um silêncio dentro da camionete. Eu havia percebido algo.

			— Era você — concluí. — a pessoa falando com o vovô no telefone mais cedo, era você. 

			— É, era sim... — o homem confirmou. Parecia estranhar o fato de eu ter descoberto. — Você nos ouviu? — perguntou depois um breve silêncio. 

			— O que sabe sobre a chave? — perguntei imediatamente, ignorando sua pergunta.

			— Eu vou explicar tudo a vocês... — o homem disse. — Quando chegarmos, Stella e eu explicaremos tudo.

			Ele olhou para menina ao seu lado, agora eu sabia seu nome.

			— Para onde vamos? — perguntei. 

			— Algum lugar em que o Lúcio não possa nos achar. — disse. 

			Estávamos indo para longe do hospital, com um homem desconhecido e uma menina que eu nunca tinha visto na vida. 

			Ficamos o resto do caminho inteiro sem dizer nada. Apesar do medo, eu sentia que podia confiar completamente na pessoa que estava dirigindo aquele carro.

			Era muito tarde quando chegamos á uma casa que ficava num lugar deserto. 

			O homem de barba estacionou a camionete e entramos logo em seguida.

			Ela parecia menor do lado de fora. 

			— Estamos sem energia. — o homem disse enquanto seguíamos um grande e medonho corredor. 

			Formos em direção á uma pequena sala com dois sofás que eram separados por uma pequena mesa.

			Enquanto Thomas e eu sentávamos em um, o homem e a Stella sentavam-se em outro, na nossa frente. 

			— Quero saber tudo que você sabe — ressaltei. — desde a chave até o homem com a jaqueta preta.

			O homem acendeu algumas velas que estavam em cima da mesa para iluminar o local.

			Thomas e eu o encarávamos.

			— Meu nome é Erick Baker — ele começou a falar. — e para vocês entenderem o que aconteceu hoje, precisam saber o que aconteceu há pelo menos uns dezessete anos, em um lugar muito, muito longe.

			— Longe quanto? — perguntei. 

			— Hamenclar. — o homem respondeu. 

		


		
			
Capítulo 03: 
Os sete escolhidos

			— Hamenclar? — Thomas perguntou como se nunca tivesse ouvido falar naquele nome. — É uma cidade?

			— Bom, é mais que isso... — Erick respondeu. 

			— Tem como ir direto ao ponto? — o apressei. 

			— Eu não sei a melhor forma de dizer — continuou. — mas o mundo em que vocês vivem não é o único.

			— O que quer dizer com isso? — perguntei desconfiado.

			Ele olhou para Stella, como se estivesse pensando que palavras poderiam ser usadas. 

			— Existe outro mundo fora esse — respondeu diretamente olhando para nós. — é como se fosse outra realidade... Nós a chamamos de Hamenclar.

			O encarávamos como se tudo aquilo fosse uma grande piada. 

			— É brincadeira não, é? — Thomas perguntou se levantando. — Se isso for algum tipo de piada, não tem graça nenhuma.

			— Espera. — acenei para Thomas pedindo para que ele se sentasse novamente. Ele fez isso.

			Dei sinal para Erick continuar a história. Queria saber como ela acabaria. Por algum motivo, eu estava acreditando. Então ele continuou.

			Naquela noite, Erick nos contaria uma história. Nunca a esqueceríamos.

			O mundo no qual ele se referia a nós pela primeira vez não era muito diferente do nosso. Hamenclar aparentava ser como o nosso mundo foi durante a era medieval.

			Há dezessete anos, tudo estava em perfeito estado. Os hamenclarianos viviam suas vidas de forma próspera. 

			A felicidade era o grande lema daquele lugar.

			Um homem decidiu estragar tudo. O povo o conhecia por Ardagan. 

			— O nome dele era Ardagan? — Thomas interrompeu. — Não tem nome de gente boa!

			— Não sei se era o nome dele, mas era assim que o chamavam! Não sabíamos de onde ele veio, nem a razão dele ter feito o que fez — Erick respondeu. — Argadan conseguiu ter o controle dos exilados e querer tomar conta de tudo que existia ou viria a existir.

			— Exilados? — perguntei. 

			— Também são conhecidos como ‘’povo das sombras’’ — Erick ressaltou. — são entidades obscuras que habitam embaixo da superfície de Hamenclar, dizem que elas sempre estiveram ali destruindo tudo que tivessem chance, são criaturas cruéis e desalmadas. 

			Não importa o mundo, entidades ruins sempre vão existir. E as entidades ruins de Hamenclar ofereceram seus poderes a Ardagan em meio a uma pequena esfera, conhecida como lua sombria. 

			Enquanto Erick continuava a falar, eu me recordava dos meus sonhos. Talvez aquela esfera que eu tivesse visto na areia fosse a tal lua na qual ele estivesse se referindo. Argadan tirava o seu poder de dentro dela e conseguia com suas habilidades semear o caos e a destruição em Hamenclar.

			As pessoas o temiam. Homens e mulheres evitavam falar sobre ele e as crianças choravam em ouvir apenas o seu nome. Ele era o próprio medo em pessoa, se é que aquilo poderia ser chamado de pessoa.

			Ardagan teria conseguido tomar conta de Hamenclar inteira sem muito esforço se não fosse pela misteriosa cavalaria de luz.

			A história da cavalaria é o tipo de história que vai passando de geração por geração. 

			A lenda dizia que existiam espécies de ‘’cavaleiros fantasmas’’ vagando por Hamenclar.

			Eram como um fenômeno extranatural, que precisava estar ali e que tinha o intuito de manter o equilíbrio naquele mundo, colocando luzes e trevas no seu devido lugar. 

			Havia uma pequena parte dos hamenclarianos que acreditava nos cavaleiros de luz, alguns até os viam como uma espécie de salvadores, mas a maioria sempre julgou que a cavalaria não passava de um mito.

			— Então ela era real? — perguntou Thomas. 

			— Ela os salvou. — Erick respondeu. 

			— De que maneira? — questionei. 

			Ele olhou para mim como se não estivesse pronto para me dizer, mas disse. 

			O meu avô era um hamenclariano, mais precisamente, um nertiniano.

			Ele estava naquele lugar quando tudo aconteceu. Os nertinianos são os hamenclarianos que podem se comunicar com o mundo extranatural de Hamenclar.

			A cavalaria de luz escolheu o meu avô para reunir um grupo com sete homens. Seriam sete hamenclarianos indicados pela própria cavalaria.

			O objetivo era que elas pudessem formar uma legião que destruiria Ardagan. Uma legião de luz.

			Ardagan era árduo, podia invocar demônios de sombra quando bem entendesse, formando um exército amedrontador.

			Foi uma grande guerra, mas com a ajuda da cavalaria e a força da legião hamenclariana, Ardagan estava fadado. Erick era um dos sete homens da legião, ele não precisou falar para deixar isso muito claro.

			Ao perceber que sua destruição estava próxima, Argadan usou a lua sombria para abrir uma passagem.

			— Uma passagem? — questionei.

			— Um portal. — esclareceu.

			— Um portal para onde? — Thomas contestou. Trocou olhares com o Erick...

			— Um portal até esse mundo. — disse quase que sussurrando.

			Ardagan tentou fugir com a intenção de se salvar, mas foi uma péssima escolha. 

			A legião hamenclariana e o meu avô também atravessaram o portal. Eles o perseguiram até esse mundo. Todos eles foram parar numa ilha no meio do nada, a ilha de Karvaly. 

			Argadan até tentou escapar, mas os sete homens conseguiram cercá-lo. 

			Usando as espadas oferecidas pela própria cavalaria, a legião de Hamenclar provocou uma poderosa luz que quase cegava seus próprios olhos. 

			Quando ela se apagou, o portal tinha se fechado e eles tinham vencido a guerra. 

			Thomas e eu continuávamos ouvindo. Sabíamos que a história não parava por ali.

			— Depois que destruímos Ardagan, percebemos que ele havia deixado algo para trás... — disse.

			— O que? — perguntei. 

			Era a lua sombria. Ela ainda estava ali, caída na areia. Parecia tão viva e ainda tão poderosa.

			Tentaram a destruir de diferentes maneiras, após falharem em todas elas, concluíram o esperado. A lua de sombra não podia ser destruída. 

			Havia um templo abandonado naquela mesma ilha, parecia uma velha igreja. Não sabiam o que era, nem quem frequentava aquele lugar a mais de cem anos atrás, mas consideravam o lugar como o lugar ideal. 

			O meu avô tinha trazido algo de Hamenclar. Era uma caixa, também oferecida pela cavalaria de luz. Eles guardariam a lua dentro dela.

			— A chave — supus. — a chave que o vovô me deu abre a caixa, não é?

			— Na verdade, é mais complicado do que isso — Erick respondeu. — quando a caixa foi trancada, nossas sete espadas... Tornaram-se sete chaves. 

			— E qual das sete abre a caixa? — Thomas perguntou. 

			— Todas — Erick respondeu. — você precisa das sete chaves para abrir a caixa.

			— E como o meu avô tinha uma dessas chaves? — logo questionei.

			— O seu pai Oliver Carter, ele era um dos sete hamenclarianos que faziam parte da legião de luz — Erick respondeu. — quando viajou com a sua mãe Laura, ele resolveu deixá-la aqui para que o seu avô a protege-se. 

			— Não acredito que esconderam isso de mim. — eu falava enquanto deitava o meu rosto em minhas mãos.

			Erick continuou a história. 

			Depois que a legião de luz e o meu avô prenderam a lua numa caixa e a guardaram dentro de um templo abandonado, os anos se passaram. 

			Eles não podiam voltar para sua terra, então tentaram se adaptar a esse novo lugar. 

			Cada um deles decidiu seguir sua vida aqui. 

			Eles passaram a agir de forma discreta, como se fossem desse mundo e escondendo o passado de todos ao redor, mas algo estava fazendo aquela história ressurgir. — O que aconteceu? — eu perguntei. 

			— Dezessete anos depois de tudo, um dos sete hamenclarianos por algum motivo decidiu se virar contra nós — disse Erick. — agora ele está atrás das chaves.

			— O Lúcio. — afirmei. 

			— Infelizmente — confirmou. — a Stella apareceu aqui e me falou o que estava acontecendo.

			— O que? — perguntei olhando para os dois na nossa frente. 

			— Meu pai desapareceu. — a garota respondeu.

			A Stella havia passado meses fora da cidade, ao voltar naquela manhã, se deparou com a casa toda revirada. Ela não havia tido contato com seu pai nas últimas semanas, e o que restou a ela foi um simples papel encontrado embaixo da mesa. 

			— O que tinha no papel? — contestei. 

			Ela não me respondeu, apenas tirou um papel do bolso e entregou em minhas mãos. 

			As letras estavam borradas, como se a pessoa que escreveu estivesse com pressa, mas pude ler atentamente. ‘’O Lúcio esta atrás das chaves, procure ajuda’’ dizia. Depois devolvi o papel.

			— O meu pai sempre deixou muito claro que eu poderia confiar no Erick — continuou. — após encontrar o papel, tentei encontrá-lo.

			— Você também é filha de um deles. — concluí. 

			— Tiago Alkes! Nós nos conhecemos desde jovens — Erick confirmou. — quando a Stella veio aqui dizendo o que tinha acontecido, precisei fazer alguma coisa.

			O encarei.

			— Liguei para o seu avô para alertá-lo — continuou. — mas ele não se importou, preferiu te dar a chave... E eu não podia deixá-la com um garoto de quinze anos. 

			— Dezesseis. — corrigi mais uma vez. 

			— Não importa! Depois que o Lúcio atacou o Charles, eu sabia que ele iria atrás de você — continuou a falar num tom baixo. — ainda bem que cheguei a tempo.

			— Obrigado. — o agradeci. Ele quase sorriu. 

			— Para que o Lúcio quer a lua? — Thomas perguntou. 

			— Eu não sei, hoje foi a primeira vez que vi o Lúcio em dezessete anos — Erick relatava. — muita coisa pode ter acontecido durante esse tempo. 

			— Tem alguma ideia do que? — perguntei.

			— Com certeza não foi nada bom... — respondeu ainda olhando para as velas.

		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/Cover.jpg
 PHAWS.

Serkos

Os guardi()es da omb

A VISEU





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





